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			Realidade nua e crua de que algo será anuviado, 

deturpado, diluído, espalhado, mas não se tira a marca.


			Estrela Ruiz Leminski (Quando a Inocência Morreu, 2024)
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			APRESENTAÇÃO


			Conteúdo provocador e vigoroso


			Conheci Nilton Bobato na década de 1990, por conta da militância político-partidária. Juntos, encampamos boas lutas coletivas, fizemos política, conjecturamos e estudamos. Em determinado momento, tivemos a oportunidade de trabalhar na mesma gestão. Porém, em razão dos fios invisíveis que são tecidos pelo destino – ou, quem sabe, em virtude das nossas próprias escolhas – afastamo-nos e trilhamos caminhos diferentes. Tivemos divergências em relação à condução da política relacionada aos servidores, especialmente no que diz respeito à aposentadoria.


			Entretanto, pelos desígnios do acaso – ou por escolhas deliberadas – Bobato iniciou um relacionamento com minha irmã. Foi quando nos reaproximamos e, por um período, passei a chamá-lo de cunhado. Quando minha irmã e ele terminaram o relacionamento, afastamo-nos novamente. Mais recentemente, quer seja por ter redigido o livro quando estava com ela, quer seja por outros motivos, Bobato perguntou se eu poderia lê-lo. Aceitei, motivada pelo interesse literário e pela curiosidade epistêmica.


			E o que encontrei neste livro? 


			Fiz uma leitura atenta e analítica, realizando também uma breve revisão ortográfica e gramatical nos textos que compõem a obra. Percebi um conteúdo denso, provocador e vigoroso. Algumas observações que fiz foram incorporadas aos contos e crônicas; outras, não. Entre os pontos que ele decidiu manter inalterados estava a linguagem utilizada ao tratar de relações – afetivas ou sexuais. Sugeri que refinasse a redação nesses trechos, tornando a abordagem mais sutil. Ele discordou, justificando que preferia manter a linguagem original, por considerá-la mais próxima da forma como as pessoas realmente se expressam. Respeitei sua escolha, embora minha intenção não fosse censurá-lo, mas apenas prevenir leitores mais pudicos sobre o tom direto de algumas passagens.


			O título da obra, É proibido falar mal de Deus, já antecipa um dos temas que perpassam seus diversos textos. Se Bobato é ateu ou não, penso que sua escrita deve ser apreciada para além dessa questão, sem reduzi-la a um embate entre crença e descrença. Justamente por isso, considero que religiosos também deveriam lê-lo – não para confrontar, mas para compreender o que o autor, ou a voz ficcional que ele cria, deseja expressar. Há reflexões ali que vão muito além de rótulos e posicionamentos inflexíveis.


			A literatura é apaixonante, poderosa e tem a capacidade de sublimação, como já disseram tantos poetas. No caso do Bobato, isso se torna ainda mais evidente. Para ele, a escrita não é apenas uma ferramenta de expressão, mas um meio de permanecer vivo, presente, atuante, vibrante e entusiasmado. A literatura o anima, o move e o mantém em diálogo com o mundo. A possibilidade de transformar sua própria experiência – misturando realidade e ficção – é algo notável. Por isso, recomendo a obra. Vale a pena lê-la! Vale a pena pensar na literatura como um espaço de resistência, de permanência, de vida!


			Joane Vilela 
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			PREFÁCIO


			Um livro político


			Este é um livro político. Alicerçadas nas vivências do autor, que foi vereador, vice-prefeito e secretário de sua cidade, a internacional e turística Foz do Iguaçu, as narrativas aqui reunidas fazem uma leitura do momento político nacional, sempre a partir desta localidade, em contraponto com Curitiba e em consonância com o Nordeste. Sucedido na prefeitura por um general, o grupo de esquerda que a administrava vê no âmbito local o risco de uma nova ditadura, que esteve tão próxima de ser implantada em janeiro de 2023, com a invasão do Congresso Nacional e com as tentativas de golpe. É a partir desta latitude democrática que Nilton Bobato cria seus personagens, reais e místicos.


			São três linhas de força centrais que estruturam o livro.


			A primeira delas são as histórias de amor e sexo vividas por personagens que se deparam sempre com o outro como uma individualidade que não deve ser anulada. O desejo, aumentado pela solidão, principalmente de homens maduros e divorciados, não se expande sobre o outro egoisticamente. Assim, as reflexões inibem o ser desejante, que muitas vezes se satisfaz sozinho ou se recolhe ao seu mais profundo isolamento. Nestes contos, o desejo é solto, os relacionamentos são livres, sem amarras moralistas, mas prevalecem sempre os códigos: não é não, não se exploram as mulheres que vendem seus serviços eróticos e a poligamia é consensuada com parceiras e parceiros. A liberdade é, portanto, mediada por um comportamento ético inegociável, mesmo que produza mais solidão ao redor desses buscadores de prazer carnal.


			A outra vertente é focada na religiosidade, no desmonte das falsas premissas místicas, que são praticadas como forma de dominação social, reduzindo o indivíduo a um títere nas mãos de espertalhões. Não por acaso, junto com as forças militares de repressão, os evangélicos e os cristãos passivos são os maiores destruidores das liberdades individuais. Assim, centrar um conjunto de narrativas no questionamento dos pressupostos bíblicos que alimentam as perseguições é uma forma ainda de defender a democracia. Nestes contos, passamos do plano terreno, quando um professor busca abrir a mente dos alunos, para o plano divino, no Conselho Celestial, comandado por Deus. Saímos do mundo físico para acompanhar os debates entre as várias entidades místicas, para perceber que o destino do planeta está em risco por conta de tudo que os humanos fazem. Há um excesso de gente, o que obriga Deus a repor as almas e mesmo a criar almas novas e despreparadas a cada nascimento, em uma pressa repositória que talvez seja a explicação para nossa imperfeição crescente.


			O último segmento é a versão grotesca de um decreto que instaura a ditadura militar por um grupo que se autodenomina Órgão Superior do Comando Revolucionário 8 de Janeiro, ou apenas CR-8, referência irônica ao antagônico MR-8. Neste decreto, todas as liberdades são cassadas e se dá poder total a uma direita interessada em dominar as pessoas para uma maior concentração de poder e renda. Este documento vai pontuando as narrativas do livro, como uma sombra que paira sobre as pessoas.


			Assim, este é um livro político tanto na estrutura quanto na linguagem, assim como na trajetória dos personagens, que podem exercer suas orientações identitárias mais recônditas sem o menor temor. É como se a pulsão sexual, que perpassa a maioria dos contos, fosse o grande antídoto para as ditaduras. É ela que nos convoca a manter uma crença no humano, a despeito de todas as pregações proselitistas.


			No Conselho Supremo Celestial, o humano sempre vence.


			Miguel Sanches Neto 


			Escritor paranaense, crítico literário, doutor em 

Letras pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 

e professor/reitor da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG)


		




		

			Pequena nota introdutória


			Dizem. Quem? Ué, preciso revelar tudo? Dizem por aí, entre os grandes leitores… O que é um leitor grande? Um leitor de 1 metro e 90? Ora, um grande leitor é o que lê, e não só lê, critica, avalia, debate, faz do livro uma obra viva. Que bonito, mas aí não é leitor grande ou grande leitor, é um leitor culto. Pô, não me importune, eu quero chamar de grande leitor e pronto. Não tem nada a ver com leitor grande. É esse leitor que vai dizer como quer ser chamado. Mas eu sou um grande leitor seu e não quero ser chamado assim. Por que não o chama de leitor modelo, como o Umberto Eco, ou o leitor cúmplice de Cortázar? Ora, vá procurar outra mente para importunar, há outros candidatos a literatos por aí. Vaza!! Preciso terminar essa nota!!


			Como eu ia escrevendo, dizem por aí que o bom autor não revela ao leitor por que escreveu, qual o objetivo daquele conto, daquele romance, para não direcionar a leitura ou a imagem construída por quem lê sobre sua obra. Entretanto, alertado pela primeira revisora, a professora Joane, que afirmou ter sentido falta de uma explicação do autor, reconsiderei essa suposta regra. Nas palavras dela: as cabeças organizadinhas têm dificuldades para imaginar os motivos e talvez até desistam da leitura caso não identifiquem o que levou o autor a escrever aquela história. Assim, isso será a base para a interpretação da narrativa ou poema lido.


			Pensei, e por que não?


			O livro é composto por quatro séries, intercaladas durante o texto e divididas em oito ou nove narrativas. Duas dessas séries têm continuidade entre uma narrativa e outra. Duas não guardam relação entre si, exceto, talvez, pela temática geral. Outra revelação para entender o estado de espírito do escritor: os primeiros contos, os que abrem as séries (exceto o que dá título ao livro), foram os últimos a nascer, no bimestre final do ano que passou, excluindo quatro contos que fecham a série Prosa quase distópica, gestados antes de 2017 ou nesta entressafra literária.


			Quando voltei a escrever, no início de 2024, durante uma estada em Salvador, na casa da Aline, saiu a primeira versão dos oito contos que compõem a série É proibido falar mal de Deus. Esse também passou a ser o título do livro, a partir de uma sugestão do Miguel Sanches Neto (o nome original, era Prosa quase distópica). O tom de descrença, talvez pelo envelhecimento do autor, permeia boa parte dos contos. 


			Se a série É proibido falar mal de Deus beira a distopia, o que seria mais opressor e distópico do que imaginar um bando de idiotas lunáticos conseguindo o objetivo do dia 8 de janeiro de 2023, finalizando com um golpe de estado comandado por paramilitares maníacos da extrema-direita fascista e que levam a cartilha de seus ideólogos ao pé da letra?


			Sonhar que esse grupo que organizou o frustrado 8 de janeiro desistirá é ser bem utópico. Eles crescerão tanto que poderão dar um golpe no país, sim, numa noite, provavelmente em um 8 de janeiro futuro. Levando essa distopia a um patamar de concretude, cada grupo de contos deste livro tem início com publicações da Junta Governista do Comando Revolucionário 8 de janeiro – CR-8. Esse grupo fará o país amanhecer sob ordens e ameaças de seu comando alucinado e sedento por vingança contra qualquer pessoa ou qualquer direito que seja interpretado como de origem esquerdista. O primeiro ato será a revogação da constituição do país, seguida pela prisão dos principais ministros do Supremo Tribunal Federal e membros do governo deposto, além da cassação de mandatos de todos os políticos de esquerda do território nacional ou que pareçam comunistas. Com a anulação da constituição, os golpistas imediatamente farão publicar o Decreto n.º 1, que terá várias cláusulas, incisos e seus parágrafos. 


			O objetivo principal do decreto será fazer com que toda a população não comunista compreenda o texto, entenda suas ordens expressas e auxilie na sua execução. E os comunistas? Estes precisarão saber quem manda. O texto normatizará as ações dos golpistas até a aprovação da nova constituição, por um congresso que não terá deputados esquerdistas. O decreto será publicado em nove partes, com um intervalo de uma hora entre uma e outra, por todas as redes sociais que cada vez mais terão menos espaços para textos. Essa sequência de publicações será divulgada nos intervalos das lives com imagens do golpe exaltando a coragem dos líderes do CR-8. A transmissão de cada parte do decreto será acompanhada por um áudio com a voz do líder maior, narrando o texto. A cartilha não indica a inteligência artificial.


			A publicação em nove pedaços do decreto, abrindo cada etapa de uma das outras três séries deste livro que você está começando a ler, é para reproduzir o tempo e o formato da publicação de cada parte do decreto, guardando o intervalo de uma hora entre uma publicação e outra. Tempo, espero, suficiente para ler os três contos colocados entre cada pedaço do decreto e entender que está lendo sob o jugo dos extremistas que deram o golpe no país. As outras duas séries temperam o duelo entre o debate ficcional sobre a existência de Deus e a extrema-direita com seu golpe distópico. São elas: “Prosa quase distópica”, com nove contos de diversificadas temáticas, e “Paixões demasiadas”, composta por oito contos de temática óbvia: paixões exageradas por personagens exagerados.


			Mas, acima de tudo, entenda e acredite: cada conto é ficção. Apesar de dizerem que misturo contos com crônicas, o real com a ficção, a literatura com a política, são todas acusações infundadas. O que escrevo aqui é literatura, arte, ficção.


			E você, sendo um grande leitor, uma grande leitora, cúmplice, modelo, vai entender isso. Até porque a vida pode estar no universo ficcional. Ou o contrário?


			Boa leitura. E se quiser compartilhar sua opinião: @nilton_bobato (Instagram)


		




		

			Pra superar os medos /e encare-se no espelho


O que você olhar de volta / será que é você?


			
Benjamim Saga (Caatinga, 2024)


		




		

			DECRETO 01 – CR-8


			Página 1


			CONSIDERANDO reunião do ÓRGÃO SUPERIOR DO COMANDO REVOLUCIONÁRIO 8 DE JANEIRO – CR-8, que assumiu o governo do país nesta data, respaldado pelas revolucionárias e patrióticas forças armadas nacionais;


			CONSIDERANDO que no ato de tomada do poder, o Órgão Superior declarou revogada a Constituição Federal;


			CONSIDERANDO que o Órgão Superior aprovou em reunião nesta data, poder total e irrestrito a esta JUNTA GOVERNISTA para governar por Decreto até que conclua a redação de uma nova Constituição e um novo arcabouço jurídico para o país;


			CONSIDERANDO o compromisso desta Junta Governista com a TRANSPARÊNCIA e com a LIBERDADE;


			Eu, coordenador da Junta Governista, ao final assinado, faço publicar este DECRETO 01 – JUNTA GOVERNISTA – CR-8 com o intuito de definir as primeiras diretrizes gerais para esta etapa de transição da tomada do poder, que estava nas mãos dos comunistas e seus aliados esquerdistas, entregando para os revolucionários do povo que é abençoado por Deus, em defesa da livre propriedade, da liberdade e da família tradicional cristã;


		




		

			PROSA QUASE DISTÓPICA 1


			Puta preta


			Como você sabe do que estou falando? Olhe a cor da sua pele! Olhe sua roupa! Olhe seu cabelo, a pasta que o senhor está usando, o sapato que o senhor calça, seu paletó, sua gravata. Não, não mesmo, o senhor não sabe como é isso. O senhor nunca foi discriminado na rua, por um, por 10 desconhecidos, que simplesmente olham pra você e apontam o dedo, ô pretinha suja, ô preta fedorenta, ô macaca, ô puta preta… O senhor não sabe o que é isso. Se sentir suja por causa da sua cor, ver com nojo o seu cabelo por ser crespo, se sentir horrível ao ser comparada a uma macaca. Não, o senhor não tem ideia do que seja isso. A minha mãe, doutor, foi assassinada na minha frente, por um policial branco, que entrou na favela, numa operação e tentou estuprá-la. Ela reagiu pegando uma faca que estava na mesa, ele tomou a faca dela e deu um tiro, chamando-a de puta e ainda justificou que minha mãe reagiu à abordagem, por isso atirou. Era legítima defesa dele.


			A moça começou a chorar. Eu não sabia o que fazer. Não sabia o que falar. Queria abraçá-la, pedir desculpas pela abordagem. Tenho muitos clientes, mas são todos ricos ou de classe média alta, nenhum negro. Nunca defendi uma pessoa preta. Quando fui convidado a pagar o meu pró bono do ano, defendendo uma jovem negra que não tinha advogado e a defensoria pública estava abarrotada de casos, topei. Afinal, não sou racista; tenho até alguns amigos: advogados, um arquiteto e um engenheiro negros. Pô, minha secretária é mulata. Em todo caso, será interessante, pensei, ver de perto o que tanto falam na TV.


			Tentei ser solidário com ela, falei que sabia o que era isso. Quando moleque, era chamado de Pinóquio por causa do meu nariz grande ou de caveira, por causa da minha magreza e corcunda de Notre Dame, na faculdade, por andar curvado, com os cabelos jogados na cara. Superei tudo isso e hoje estou aqui. Não sabia para onde correr quando aquela pessoa pequena, magricela, desatou a falar que eu não sabia como ela estava se sentindo. Senti um soco na cara. Nunca cogitei essa possibilidade. A pessoa ser chamada de preto sujo só por causa da cor da pele é muito violento. Nada a ver com o inocente Pinóquio da infância. Hoje meu nariz é normal, graças a uma boa cirurgia plástica. Agora, como trocar a cor da pele? Chorei com ela, sem poder abraçá-la. Era proibido tocar na prisioneira. Por segurança.


			Eu tinha doze anos, doutor. Enxugava as lágrimas e soluçava enquanto olhava pra mim, agora com olhar de esperança. Meu pai era um daqueles pedreiros que morreram soterrados naquele prédio em construção que desabou na Praça Central, há três anos. Até hoje não consegui a indenização. Sozinha, com 15 anos, na favela, era ser puta ou traficante, já que nem idade pra ser doméstica eu tinha. Não queria ser nenhuma das duas coisas. Entreguei o barraco, construído pelos meus pais, ao traficante de lá, pois era um ponto estratégico, que ficava no início da subida. Ele ofereceu abrigo e proteção, amigo do meu pai, ficou triste quando não aceitei, mas me liberou e me pagou uma boa quantia em dinheiro de papel. A intenção era procurar um instituto localizado em uma comunidade próxima dali e que abrigava jovens órfãos, oferecendo cursos profissionalizantes, formando atores (o que eu queria) e atletas. Peguei o mapa no celular, mas ao sair da proteção da minha comunidade, no asfalto do centro, fui assaltada, roubaram meu celular, minha mochila com o dinheiro e roupas.


			Uma policial preta, como eu, perguntou se eu era nova na profissão. E não foi atrás dos bandidos, um deles branco e o outro moreno. Não eram moradores de favela. Até explicar que tinha sido assaltada, que não era puta, que era órfã e ela chamar uma viatura, os assaltantes tinham desaparecido. Sem dinheiro, sem nada, só com a roupa do corpo, fui encaminhada a um abrigo pela assistente social e depois a um orfanato em outra cidade. Completei 18 anos na semana passada e fui convidada a sair do orfanato e procurar um emprego. Estava tentando fazer isso, quando uma loira, puta, de óculos escuros e salto alto chegou. Eu estava encostada no carrão dela, para descansar um pouquinho, a única sombra que tinha lá. Estava do outro lado, de costas e não a percebi chegando. Ela mandou eu tirar as costas nojentas e a mão encardida do carro, me chamando de prostituta, preta suja, vagabunda. Assim, de graça. Não, não mesmo. Era a terceira vez naquela manhã que me chamavam de puta preta, agora suja e vagabunda, não. Subi em cima da mulher, com unhas e toda a força que não sabia que tinha, rasguei o nariz dela. Larguei ela gritando e pegando o celular. Catei uma pedra solta do paralelepípedo e, com tanto ódio, estourei o radiador do carro dela. Daí a polícia chegou e estou aqui.
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